
LISBOA, 5 DE O UTUBRO DE 1939 
''fttt1"tt1"tt'"r~ ........ .- • :w'1'ft' r: ----~ ~ .. .,.., • .-..4'Jftt ....,., •• -~ 

ANO XIV 

1~ 
1 

POR ISOLDINA 

O 
ESDE que a comadre por um mísero migalho de pão, eu é 

Par doca ficara 9 i ú v a, que hei•de sustentar-lhe os filhos? 
rodeada de orfãozinho~. Não fOsse tão tolo ! .. · > 
o Pàrdal Pardêlho ma· A Pardoquinha, sua companheira. 
tutava em como se pode olha'/a a pobre viúva, compadecida; 
encontrar estupida· mas, com receio do vaidoso egoista. 
mente uma morte in· não se atre\lia a socorrê-la. Os par· 

glória, numa armadilha preparada delitos cresceram. Já ensaiavam gran· 
pelo homem. - cNnnca fiando, meni· des voos e!ll roda do quintal, e poisa· 
nos, nunca fiando, dizia êle à sua nu- vam nas árvores vizinhas. Chegara o 
merosa prole, que pipilava alegre· tempo em que o grão é escasso e 
mente, ansiosa 1pelo momento em que, muito se mourejava para colher o 
livres da tutela do pai Pardêlho, as grãozinho de cada dia. E uma vez, 
suas asitas 01 levariam por êsses ares quando o Pardal recolhia ao ninho, 
fóra, a ver as lindas coisas ainda deles cansado, considerando, com tristeza, 
desconhecidas.> a magra colheita que mal mataria a 

O Pardal Pardêlho era muito \:ai- fome aos seus, os olhos se lhe pren
doso -coisa bem feia - e julgava-se deram num as manchasitas brancas 
o bicho mais esperto do mundo. sObre o muro de tejolo. Eram muitos, 
Quando via a comadre Pardoca re· e bem apetitosos, bocadinhos de pão. 
gressar ao ninho. desanimada pela ma· Oh! Felicidade! Custa-lhe a crêr o 
gra colheita para snstento dos filhi· que vê. E, desconfiado, pé aqui, pé 
nhos, e se lamentava, esperando do ali. observa, pesqniza e certifica-se, 
vizinho e compadre um gesto de bon- entim. de que não há perigo em apo· 
dade, como fõsse: ceder-lhe ê 1 e, derar-se daquele cmaná>. Como, po· 
aml!'\lelmente, als;tuns grãozinhos do rém, não podia transportá-lo às cos· 
seu biscato, recebia esta resposta im- tas nem tãopouco às mãos cheias, 
piedosa: - cOlhe, comadre: lá por- mas somente na bOca, o que levaria 
que o seu companheiro se deixou muito tempo - correndo ainda o risco 
c~ír estnpidamente numa armadilha de outros o descobrirem e p a P a-
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rem·lho - resolveu chamar os filhitos 
para virem comer com êle. Comeram, 
a fartar, da pitança; e, dali a pouco, 
começaram a fazer piruêtas muito 
cómicas. Oansaram, à espanhola, o 
fandango. A' inglesa, o box; e, até, 
um batuque à moda dos prêtos, o que 
atraia já numerosa passarada que ria, 
muito divertida, daquelas atitudes es
travagantes. Por fim, saíram já sem 
fõrças, de papinho para o ar e cabe
citas à banda. 

Quando a Pardoquinha se prepa· 
rava para ir ver o que sucedera, de
teve-se estarrecida. Um feio homem 
se aproximara. Viu·o curvar-se e lan· 
çar os desgraçadinhos todos para um 
pequeno cesto que levava consigo. 

Pois, meus meninos, ao Pardal Par· 
dêlho não lhe valeu a esperteza. Não 
cafu no costeio, mas caiu de bêbedo. 
Sim, senhores. Um grande apreciador 
de arroz com pardais, usava êste sis
tema : impregnava pequenos bocadi· 
nhos de pão, de aguardente, que os 
esfaimados passarinhos comiam àVi· 
damente, ficando embriagados; e, por 
isso, tomavam aquelas grotescas ati· 
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tndes. Depois de completamente ator· 
doados, fácil lhe era apanhá·los. 

A Pardoca e a Pardoquinha cho· 
ram, jnntas, a sua desdita, e repor· 

tem, entre si, além do sustento e do tra· 
balho, o carinho com os órfãos da 
primeira. 

Devemos ser solidários na des~raça 

e nnnca presumirmos de muito es· 
pertos. 

.. 
INTERCAM E IO EPISTO L AR * 

nrglola de Cana· 
Jho :\unes 

1'1 anos 

:11arla Lulsa 
Franco 

t• 
~.::·~;:"'i; 

17 anos 

Maria Angélica 
narre to 
H anos 

:llarlete <le .lesu• 
dos Santoa 

!!O anos 

Marta J'osé Franco 
Ribeiro 
15 anos 

~larla de 1,ourdes ~larla J,ulsa Fernanda Elvira Rrotude Ro<lrlgues Ltsete Peres 
l•erretrn c1e M. !:i. <los l'rnzore~ Cabral Ferreira Oscar Pais lllartlnbo 

r "lh:i 17 anos 1-1, anos iO anos 13 anos 

Uma menina que queira corresponder·se com uma nova am!gulnha, não tem mais a fazer do que enTlar·noa o 
seu retrato, indica11do o nome, a idade e a morada respect!vas e aguardar a publicação do retrato da amigulnha que lhe 
coube em sorte. Depois enviar-nos a primeira carta que lhe tôr destinada, dentro doutra que será endereçada à Redac· 
çiio do t(Pim-Pam·Pttml>, com a 1nd!caç§.o: - Intercâmbio epistolar. 

Publicamos hoje nova série de retrat06 de inscritas na nossa 1ecção de inter-câmbio ep1Btolar, correspondendo 
a cada uma das nossas leitoras, que figuram na coluna superior, respecUvamente, a amigulnlla qne lbe tlca na mesma 
vert!calida~e. em baixo. 

UM ADMIRADOR • SOLUÇAO DA ADIVINl~A DO ANTE-PENÚL· 
E lMIGUIHHO 00 :1 Tl.MO NUMERO 

~PIM-PIM-PUM· i' 
- - - - : 

• : : : 

O ilustre J<ábio cSabão• tinha os êrros se~uintes: t.• o chapéu ao coh• 

trário; 2.0 a bengala com o cabo para baixo; 5.0 um sapato ~em polatna; 

4.0 uma perna da calça sem dobra; '5." º" botõe !! do braço direito, do lado de 

dentro ; e, finalmente, o 6.0 representa<> sábio numa poalção ant!·natura1, 

pois quando a perna direita a\lan~a. o braço esquerdó também... 
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o TANQUE ABANDONADO 
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POR VIRG!NIA LOPES de MENDONÇA 

N 
A quinta dum velho solar 

arruinado, existi a um 
tanque, onde a água luí 
muito estagnara. 

Num zumbido cont!· 
nuo, centenas de mos· 
qnitos Vi\liam sObre a 

camada apodrecida que a cobria. 
Ora o tanque lembra\la-se sempre, 

cheio de saüdades, ~o tempo longínquo 
em que na sua água se reflectia o 
azul mara\lilhoso do céu, a luz radiosa 
do sol, as douradas estrêlas e a lua 
prateada. 

Recordava-se, ainda, dos lindos pás· 
saros que, em tempoa idoa, vinham 
ali saciar a sua sêde e dos peixinhos 
irrequietos que ha\liam \li\lido na sua 
água. 

Não se conformava com a penum
bra a que estava condenado e com 
os bulhentos e antipáticos mosquitos, 
que não o largavam. 

Muito rabujento, mal humorado, 
todas as \lezes que podia, afoga\la na 
água \lenenoaa aqueles malditos, tão 
detestados. 

Nessas ocasiões, pelas nesgas que se 
abriam no tapete \lerde e espesso, 
debaixo do qual a sua água \li\lia, o 
tanque respira\la, muito sôfrego, o ar 
puro que sopra\la da banda de lé. 

1 
Quando o \lento, forioso, lhe batia, 

o seu coração palpita\la, na esperança 
que êle ti\lesse fôrças de o lt\lrar do 
pêso tamanho daquela cobertura. 

Mas qual! Quanto mais \lentania 
ha\lia, mais fôlhas, palhas, poeira e 
toda a qualidade de lixo se acumu· 
la\lam sObre êle e cada \lez a camada 
se torna\la mais compacta. 

Desiludido, in.;entara uma canti· 

lena muito triste que nas horas amar, 
gas murmurava : 

- Eu sou o tanque \lelhinho 
que está ceg11inho, 
sem \ler o sol, as estrêlas, 
puras e belas, 
as borboletu e flôres, 
de muitas cores 

e toda a grande beleza 
da Natureza. 
A-pesar da muita idade, 
com que saudade, 
acabarei, cá no fundo, 
sem \ler o mnndo 1 

Assim chorava, lamentoso, o tanque 
do aolar arruinado e o seu lamento 
saido da água profunda, como um 
cantochão, espalha\la-se pelos campos. 
Todos o estranha'/am, intrigados, 
pelo mistério que o envol\lia, pois os 
pâssaros, flôres, ár\lores e plantas 
desconheciam aquela água oculta e 
as paredes do velho tanque. 

Ora, um belo die,, o solar foi .;en· 
dido a um ricaço. 

Quando menos espera\la, aos 
ou\lidos do tanque, chegou um 
ruído do marulhar duma ászua que 
empurra\la, brutalmen~. a outra, 
apodrecida dentro dele. 

AI ituém 
abrira uma te· 
preza, há 
m u í to fecha· 
da. 

Essa ág11a, re\lôlta, correu veloz, la· 
\lendo o \lelho tanque e le\lou con· 
sigo a camada espessa e mal cheirosa 
que sôbre êle se amontoara. 

Numasensação de frescura e limpesa, 
as suas paredes sentiram água no\la, 
límpida

1 
qne no se11 espelho cristalino 

logo retlectiu o 11zul mara\lilhoso do 
céu, a luz radiosa do -;ol e o \ler de fres· 
co do arvoredo que sObre o tanqne se 
debruça\la. 

Daí a pouco, bandos de lindos pás· 
saros \lis1taram a água recem-chegada, 
com cantos e chilreadoa alegres. 

E, mais tarde, cardumes -de peixi
nhos variados, vieram ali viver e ale
grar o tanque. 

Este, encantado com a sua transfor· 
mação, cantava aszorn, radiante: 

- Os meus olhos já se abriram 
e tudo \liram ! 

A minha água tão pura, 
sua frescura, 

deu-me outra vez mocidade 
e no\lidadel 

Voltei a ter alegria, 
e a vêr o dia! 

Já ouço as a\les cantar, 
rãs coaxar! 

Vejo flôres e ar'/oredo, 
mais seu folhedo, 

con\lerso c(lm os peixinhos, 
meus amiguinhos. 

Vendo o sol, a terra e os céus, 
eu \lejo Deus! 

A0 1 VINHA 

1 



QUEM MAL FAZ 

Zé «Manel>, todo risonho, 
Pé ante pé, l~gelrinho, 
Foi, um dia, roubar peras 
Ao quintal do seu vizinho. 

_ .. -· .... --
..... ··---.-. -....! !!11_ 
·- ·-

E Zé Manel, por querer 
Boas peras ir roubar, 
Lá vai para a sua aldeia 
Junto ao vizinho a chorar. 

O vizinho, ao ouvir isto, 
Fulo, gritou: cÉ verdade f,. 
E correu para a pereira 
Em grande velocidade. 

Porém, quando enchia os bolsos, 
Viu, como vindo do chão, 
Seu vizinho junto dele 
Mas de espingarda na mão, 

Mas, pelo caminho fóra, 
Tanto no caso pensou, 
Que resolveu .escapar-se, 
Po~s . um bom plano encontrou. 

O Zé «Manel>, que mentira 
Para longe o poder ver, 
Quando o viu já afastadG 
Foi para casa a correr, 

• • • 
POR 

FRANCISCO VENTURA 

Dizendo·lhe: cSeu malandro! 
Com que então barriga cheia? 
Pois, agora, vai comigo 

, Para dormir na cadeia.> 

Fazendo frente ao viiinho, 
Disse, em voz atroadora: 
- cEnt!lo eu vou aqui prêso ... 
E os que andam por lá agora?> 

Mas quando, alegre, fugia, 
Cafu dentro dum valado. 
Quem mal faz, mal lhe sucede, 
NtJo hd mais certo ditado. 

1 

~ ............................ ~ ......................... ::arm:i ................................ .... 



.. 
cwwawc = 

o Pai chamou os três fi . 
lhos e disse-lhes: 

- «Vamos lá conver· 
sar um pouco. Valeu ? 
Gostaria de saber. ao 
certo, qual de vocês é 
mais sensato. Porisso 

me lembrei de lhes fazer uma pre· 
gunta. Se cada um de vocês fôsse pos· 
suidor de 50 contos, que lhea fana?> 

- «Nem é bom pen~ar nisso, meu 
Pai> - respondeu, risonho, o José. 

- «Está bem. Mas, em todo o caso. 
vai pensando. Não quero uma resposta 
no ar.> 

- «Mas en não gosto de sonhar co1 
impossivei~ !> 

- «Nada nêste mundo é impossível> 
- disse de lá o gordo Raúl, com ares 
doutorais. 

Mas o José replicou, vivamente: 
- «Ah não? Então será possível que 

torne a nascer ao nosso vizinho saoa· 
teiro, a perna que, o ano passado, lhe 
cortaram?> 

- cSei lá!. .. > - respondeu o Raúl, 
que, com as suas filosofias, se esfor· 
çava sempre por irrihtr o irmão. 

Então o Pai interveio: 
- «Acabem com questões e respon· 

dam ao que lhes preguntel.> 
- «Mas isso foi e sério, meu Pai ?• 
- «Muito a aérlo ! .• ·" 

:X 

' . 

Houve uma pequen$ pausa. E, por 
fim, o José respondeu : 

- cSe eu t ivesse 50 contos ainda 
hoje os estafava num automóvel !> 

- «E para que querias tu um auto· 
móvel ?• 

1 • 

com os respectivos juros e partia para 
Hollywood.> 

- cQueres ser costureiro da Greta 
Garbo?> - t roçou o José. 

- «Não. Queria ser uma espécie de 
Robert Taylor.> 

- cSó se fosses um Robert Taylor 
muito inchado ... Meti amigo: dêsse 
corpanzil só se poderia fazer um «Bu· 
cha>. 

- «Que gracinha!. .. > . 
O Pai impôs silêncio aos _filhos mais 

velhos e interrogou o Sérgio: 
- «Que farias tu aos õO contos í» 
O Sérgio, rapazinho sisudo e inte· 

ligente, tem apenas 12 anos: menos 
dois que o Raúl e menos três que o 
J osé. 

A' prestunta do Pai re;,pondeu: 
- «Entregava-os ao Pai. Não pre: 

ciso de dinheiro para nada 1 O Pai 
veste-me e calça-me, dá-me de comer. 
paga-me as lições e os eléctric~s. De 
\lez em quando leva-me ao cinema. 
Que mais quero eu?> 

1 
- «Ma<1 eu não aceitava o teu di· 

nheiro. N~ste caso que lhe farias?• 
- c:-lêsse caso .•• comprava umas 

coisas em que a Mãe há muito tempo 
anda a pensar ... " 

- « ..• E veem a ser? ... 
- cUm frigorlfico, máquinas para 

lavar roupa e louça .•• e uma bonita 
mobllla pera a sala de jantar. Depois, 
comprava uns casacos bem forte!? 
para os filhos do sapateiro côxo, que 
andam sempre cheios de frio. E ores.to 
do dinheiro repartia-o pelos meus 1r· 
mãos; que são mais velhos e não gos
tem de trazer ós bolsos vazios.• 

Raúl e José córaram, intensamente. 
E o Pai, comovido, tirou uma carta do 
bôlso e disse: 

- «Vou ler-vos esta carta, que hoje 
recebi: 

Meu querido Eduardo 

AI vai um cheque de 100 contos. 
Dêsse dinheiro - uma ajudasita para 
a educação dos pequenos - tirarás 
50 contos, que entregarás àquele dos 
teus filhos que mais sensato se mos· 
trar e me 1 h o r a p 1 i e ação souber 
dar-lhes. . . 

Tua mulher e tu serão os iu1zes. 
Mas, se houver qualquer dificuldade 
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HISTORIA 
DE UM CÃO 

Po R M AN UEL FERREIRA 

O 
Necas, menino dos 
seus oito anos, só es· 
ta\la satisfeito quando 
fazia mal aos animais. 

As szalinhas, na ca· 
poeira, anda\lam numa 
roda \liVa, sempre que 
o pequeno se aproxi· 

ma\la, manejando uma \lar inha. Ao 
pobre tareco, o Necas arrepelava a 
cauda e os bigodes. 

Mas o que sofria mais com as tra· 
\lessuras do maldoso pequeno, era o 
Tejo, um cão lindo que, por ser manso, 
nem sequer mostra'1a os denteaaodono. 

Ora, aconteceu 
que, num belo dia, 
o Necu caiu doen· 
te, recolhendo à ca· 
ma. Enquanto du· 
rou a doença, nun· 
ca o T1jo abando· 
nono q_uarto do me
nino. Fita'1a·o tão 
e n ternecidamente 
que fazia pena. 

Q11ando o Necas 
se le'1anto11 e foi 
ao jardim, era \ler 
os saltos de alegria 

do T1jo. Então, a 
mãe do pequeno, 
ap r oveitou a 
oportunidade para 
lhe dar um a 1 i· 
ção. 

- «Como vês, o 
Tejo, esquecendo 
a maneira como 
o tratavas, nllo te 
abandonou, duran· 
te a doença. Nos 
dias em que esti· 
veste de cama, o 
pobre animal quá
sl não comeu, le· 
vando as noites a 
uivar. 

O cão é o ani
mal mais amigo do 
Homen1. Houve um 
cão da mesma raça 
do que o nosso, cha
mado Barru, que 
\li\lia, com os mon
szes de S. Bernardo, 
na Sniça, entre ser
ranias, cobertas de 
gêlo e qne levava 
para junto dos 
monges todos os 
viandantes que en· . .... ~~ •• •'• C&& 

na escolha, cá estou eu para ser\lir 
de Supremo Tribunal. Contudo, julgo 
que não será necessário. Abraça-vos 
a todos o tio q11e, em breve, conta 
voltar a \ler-vos. - Ma1111e/.> 

- cO tio Manuel da América!• -
exclamaram em côro os rapazinhos. 

- «E, agora, quem hú-de ser o pre• 
miado? Diga lá a senhora j11i~a.> 

A Mãe ia responder. Mas o José 
antecipou-se : 

- cNão é preciso fala r, minha Mãe. 
A minha consciência diz·me que o 
prémio foi izanho e bem ganho pelo 
Sérgio.> 

- cE a minha também I> - excla· 
mou o Raúl. 

- <A tua, quê í>> 
- cA minha consciência. Pois o que 

havia de ser ?1> 
- .. Ah sim ••• Mas tu tens disso?> 
E o garoto do José diriiziu·se ao 

Sérgio, de mão estendida: 

- cParabens 3eu galito da Índia. 
Você mede meio palmo, manale mais 
que os seus irmãos juntos!> 

Os pais entreolharam-se, de lágri· 
mas nos olhos, ao verem o grupo for· 
mado pelos três irmãos, abraçados, 
pois o Raúl seguira o exemplo do 
Jos<!. Por fim, esforçando-se por tor
nar a voz firme, o Pai disse: 

- <Muito bem, Está dada a sen· 
tença. Os 30 contos pertencem ao Sér· 
~io. Mas como já não é necessário que 
~le 11aste o seu dinheiro em ofertas a 
Mãe, pois que esta as nilo precisa, 
diiza o senhor Sérizio tJue se lhe há-de 
fazer> 

- cReparti·lo em ln-.-; lotes, de 10 
contos cada nm e depositú-lo em nosso 
nome. Nós somos três lrmilost. , . > 

- cÉs um bom rap11inho - excla· 
mou a .Mãe- Deus permita que toda 
a vida SeJas como hoje! •. .> 

- «O quê, minha Mãe? - interro• 
szou o brincalhão do Joa~. -Toda a 

contra'1a, sem ânimo, naquelas serras 
sem fim. 

Durante doze anos, salvou mais de 
quarenta pessoas. 

Auim que ha\lia tempestade, Barry 
saía do con'1ento, le\lando ao peacoço 
um cêsto com pão e nnma cabaça um 
tónico. Ao encontrar um viagante 
exausto, chama\la-o com os seus lati· 
dos e, deJ>ois, ia, cor rendo, chamar os 
monges. Quando voltava ao convento, 
tocava a sineta e voltava pera as ser· 
ranlas. 

Uma vez, encontrou numa gruta 
uma criança gelada. Barry lamben-a, 
aqueceu·a e levou·a sôbre o dorso 
para o convento. 

Noutra ocasião, um dos frades quis 
seguir com o cão por determinado ca· 
minho. Barry recusou e, acompanhado 
pelo monge, seguiu por outro lado. 
Pouco depois, sôbre o local por onde 
o monge queria seguir, desabou uma 
avalanche. Por outra \lez, três solda· 
dos, que andavam perdidos de\lido a 
uma tempestade de neve, foram con
duzidos por Barry ao convento. 

Porém, numa noite de temporal, um 
viajante viu Barry dirigir-se·lhe. Su
pondo que o \liesse atacar, o viajante 
bateu-lhe com um pau ferrado. Os 

(Co11t11111a 110 p<Jg. 7) 

vida como hoje? Olha que lindo 
homem! .•. Dêste tamanho, com um 
corpinho tão enfezado, até me enver• 
gonhava de lhe chamar irmão!. .• > 

- «Referia-me à sua alma, que é 
bem strande e não ao corpo.> 

O José, então, voltou-se para o Sér· 
izio e disse-lhe ; 

- .:Pois bem. Faço votos porque 
cresçu tanto, que a tua ai ma fique 
mesmo justinha ao corpo.> 

- clh ! ..• Qne ~igante colossal! .• • 
Se assim suceder, ó fenómeno, quem 
vai para Holly\\lood é~ tu! •.• > -
comentou, escarninho e pachorrento, 
o Raúl. 

M 
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li F A B u L A M u o A li 

Meua meninos: -Novamente pômos a Concurso aa legendas apropriadas a e e ta t•bula, nas condições anterlore1 

H IS T O R IA 
religiosos \1ieram, levaram o cllo ao 
hospício mas a ciência não lhe conse· 
guiu valer. A pancada fôra mortal. 

Chorando a perda do seu grande 

DEU~ O.AO 
amigo, os monges embalsamaram 
Barry. expondo-o no Mttlleu de Berne. 

Assim morreu, "ítima do De\ler, o 
animal que tantas "idas salvou. 

( Contin ua d o da página 6 ) 

A lição do rejo e a história de 
Harry serviram de exemplo ao Necas, 
que não tornou a fazer mal aos ani· 
mais. 

PALAVRAS CRUZADAS COISAS EXÓTICAS DO NOSSO GLOBO 11111111111111111111 J l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ll l l li l li l l l l l l l l llTll• 
Horizonta i s: 

1, espéclo de caran . 
gueJo; •, consoante; !1, 
ad vérblo de lugar; li, 
,·oral; 7, conJun~ão; 111 

lempo do Ttrbo ver; 9, 
\Ogal; 10, mamífero ru
minante; 15, lempo do 
verbo dar; ·16, gram(. 

neaa da Argélta. com 
que H fazem 1,.petesl 
t7, arttro; 18, que pro· 
duzem 1om; 111, conso· 
ante: :?O. epfteto ou ape
lido que os romanos 
acrescentavam ao co
gpome; 21. tempo do 
,.erbo rir; 22, atmoste'ra, 

Verticais: 
1, pertroso; 18 deitar 

tóra coni um vaso; H, 
l'nattece; t, tempo do 
ver.bo Ir; 12, com arau; 
8, crt1<1a c1·ave, uma· 
reira; t3, tempo do nrbo 
dar; U, artigo; t!S, a~u. 
car&do. 

CAS A INDIANA 

BRASIL 



AVENTURA S 

Como c11uemos, dois perlgoa ameaça. 
vam a Milú. Dum lado, a lararta; do 
outro a andorinha. Pola foi esta última 

POra chumbada. Oom m ulta cuato, e 
sem lari a r a peQuentta, conseiutu atln· 
glr uma é.n ora onde a 1141lú, ante o olhar 
reconhecido da &ie, llle trat ou do ter!· 

talava reduzida à expreaaão mais sim· 
plee, ou seJa & uns 5 centímetros de 
a ltura. 

Oomo a ave nao queria, desta. vez, ma· 

r;w1:::>1z:>1 
flmJID'nllJm, 

FANTÁSTICAS da MILÚ 

Que no bico a agarrou e começou voando 
com ela. Certamente la dá·la aos tuhos. 
como se !Ora uma lagartl. 114u, a melo 

mento. Em seguida, rasgando em tiras 
um lencinho, amarrou a patinha da an· 
dorlnha. Esta, cheia, de gratidão, resol· 
veu leyar a Mllú para o sitio em que a 

goar a menln& com o bico, resolveu levá· 
la. prêsa por um., l!Ulta. 

O pior foi Que, melo caminho andado, 
quebrou-se & guita. E Mllú velu de escan· 

do caminho, ouvlu· se um tiro. g a ando· 
rinha sentiu uma dõr multo forte numa 
patinha. 

t inha achado, lato 6, para perto da cas& 
dos pa.ls da pequenita, que, nessa a lt ura., 
Já deviam audar atlltos à sua. procura. 
Coltados l 114&1 sabiam éles Que aua !llba 

tllhll~ por a li e.baixo, de mala de 100 me· 
trt>s de a ltura. 

Morrerá? 
(C:onthiua no pr6ztmo numero) 

\ 
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